
https://doi.org/10.23925/2594-3871.2026v35i1e62547 

JOVENS AUTORES  
A interlocução entre Amor Patológico, a violência e 

suas influências na saúde mental 
The interlocution between Pathological Love, violence, and their 

influences on mental health 

La interlocución entre Amor Patológico, la violencia y sus 
influencias en la salud mental 

Yasmim Ferreira Pinheiro de Souza
1 

Raphael Curioni Raia
2 

Resumo 

O Amor Patológico (AP) é considerado um amor vivenciado de forma 

disfuncional, atravessando o indivíduo de forma significativa, por vezes, 

colocando em risco sua integridade pessoal. Posto isso, o presente trabalho tem 

como objetivo compreender o AP, na medida em que busca entender possíveis 

violências atreladas a essa visão falha de amor, investigando como essa 

interlocução influencia a saúde mental e pretendendo oferecer possíveis preceitos 

de atuação psicológica. Para isso, seguiram-se os pressupostos metodológicos de 

uma revisão crítica da literatura, de abordagem qualitativa e de caráter 

exploratório, tendo como base uma análise de conteúdo de publicações científicas 

sobre a temática, como artigos, trabalhos de conclusão de curso, teses e 

dissertações. Ao longo da confecção deste estudo, foi possível identificar a baixa 

produção de materiais que trabalham de forma aprofundada com a 

nomenclatura ‘amor patológico’, as diversas nomenclaturas utilizadas para fazer 

referência ao mesmo fenômeno, os critérios utilizados para seu diagnóstico, a 

relação existente entre família, gênero, cultura e o AP, bem como verificar a 

escassez de materiais que abordem diretamente a interlocução ‘amor patológico e 

violência’. Outrossim, verificou-se como a interlocução supracitada impacta na 

saúde mental, buscando ofertar subsídios para a atuação profissional no âmbito 

da Psicologia. 
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Abstract 

Pathological Love (PL) is considered a form of love experienced in a dysfunctional 

way, significantly affecting the individual, sometimes putting their personal 

integrity at risk. In this context, the present study aims to understand PL by 

exploring the possible forms of violence associated with this flawed view of love, 

investigating how this interlocution influences mental health, and seeking to offer 

potential guidelines for psychological practice. To this end, the methodological 

assumptions of a critical literature review were followed, using a qualitative,  

exploratory approach, based on a content analysis of scientific publications 

addressing the topic, such as articles, undergraduate theses, master’s theses, and 

doctoral theses. Throughout the development of this study, it was possible to 

identify the limited production of materials that address in depth with the 

nomenclature 'pathological love', the various terminologies used to refer to the 

same phenomenon, the criteria used for its diagnosis, the relationship between 

family, gender, culture and PL, as well as verifying the scarcity of materials that 

directly address the interlocution 'pathological love and violence'. In addition, it 

was examined how this interaction affects mental health, with the aim of 

contributing to professional practice in the field of psychology. 

Keywords: Pathological Love; Violence; Mental Health; Psychology. 

 

Resumen 

El Amor Patológico (AP) es considerado un amor vivido de manera disfuncional, 

que atraviesa significativamente al individuo y, en ocasiones, pone en riesgo su 

integridad personal. En este sentido, el presente trabajo tiene como objetivo 

comprender el AP en la medida en que busca entender las posibles violencias 

vinculadas a esta visión distorsionada del amor, investigando cómo esta 

interlocución influye en la salud mental y pretendiendo ofrecer posibles preceptos 

de actuación psicológica. Para ello, se siguieron los presupuestos metodológicos de 

una revisión crítica de la literatura, con enfoque cualitativo y carácter 

exploratorio, basada en un análisis de contenido de publicaciones científicas sobre  

el tema, como artículos, trabajos de conclusión de cursos, tesis y disertaciones. A 

lo largo de la realización de este estudio, fue posible identificar la escasa 

producción de materiales que aborden de manera profunda la nomenclatura 

'amor patológico', las diferentes nomenclaturas utilizadas para referirse al mismo 

fenómeno, los criterios empleados para su diagnóstico, la relación entre familia, 

género, cultura y AP, así como constatar la escasez de materiales que aborden 

directamente la interlocución 'amor patológico y violencia'. Además, se verificó 

cómo la referida interlocución impacta en la salud mental, buscando ofrecer 

aportes para la actuación profesional en el campo de la Psicología. 

Palabras clave: Amor Patológico; Violencia; Salud Mental; Psicología. 
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Falar de amor frequentemente nos remete a uma ideia de romance, 

felicidade, carinho e cuidado; a uma fantasia de ‘felizes para sempre’, 

predominantemente marcada no mundo contemporâneo e largamente 

difundida, sobretudo na arte. Porém, em A Decadência da Mentira e outros 

ensaios, um dos diálogos estabelecidos na obra evidencia que “[...] a Vida imita 

a arte bem mais do que a Arte imita a vida” (Wilde, 2021), nos convidando a 

pensar que, apesar de uma vivência de amor romântico ser frequentemente 

exposta em obras artísticas, não é garantia de que vivências de amor que fujam 

deste padrão não façam parte do cotidiano da vida humana.  

Na literatura científica, encontramos publicações sobre múltiplas 

vivências de amor, o que permite vislumbrar que nem todo sujeito atribui a 

esse fenômeno o significado romântico e bom, costumeiramente associado a 

ele. Nesse sentido, é plausível afirmar que há diferentes concepções em relação 

ao amor. Destarte, em alguns casos, essas concepções podem ser atravessadas 

por pensamentos disfuncionais, ou seja, por pensamentos distorcidos em 

relação à realidade, embebidos emocionalmente por angústias e/ou 

impedidores de atingir objetivos (Beck, 2013). Tais perspectivas podem 

atribuir ao amor um caráter que rompe com essas definições pré-existentes na 

sociedade contemporânea e podem, inclusive, constituir-se como uma crença 

nuclear disfuncional, ou seja, uma compreensão contínua, quase interiorizada 

como uma realidade imutável.  

Dentro desta crença distorcida em relação ao amor, ou seja, em um 

amor lido como disfuncional, uma possibilidade de vivência é atualmente 

denominada na literatura científica como Amor Patológico (AP). Essa vivência 

é descrita como um comportamento caracterizado por atitudes de cuidado e 

atenção, de forma descontrolada e repetitiva, na qual  o indivíduo coloca a 

relação amorosa acima de seus próprios interesses (Berti et al., 2011). 

Supõe-se que nesta vivência disfuncional de amor se abra uma brecha 

para eventos violentos que, segundo Minayo (2006), derivam de relações de 

poder e autoridade e do desejo de dominação, eliminação e de posse do outro e 

do que pertence a este outro. E pensando nas manifestações violentas que, 

muitas vezes, estão vinculadas à cultura da sociedade, atreladas ao AP, há de 

se considerar que esta interlocução coloca em risco não apenas a integridade 
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física do sujeito, mas também a integridade de sua saúde mental. Portanto, é 

necessário um olhar mais atento diante dessa contingência, pensando no 

bem-estar de quem vivencia essa realidade. 

Posto isso, este trabalho levanta questionamentos sobre o AP e visa 

compreender o fenômeno, bem como identificar a relação entre o AP e a 

violência. Busca, ainda, investigar seus impactos na saúde mental humana e 

oferecer subsídios ao profissional de psicologia para atuar frente a essas 

vivências, de modo a possibilitar a redução de possíveis adoecimentos e 

sofrimentos mentais. 

MÉTODO 

O desenvolvimento metodológico seguiu os pressupostos de uma 

revisão crítica da literatura, conceituada como “[...] estudos nos quais os 

autores resumem, analisam e sintetizam as informações disponíveis na 

literatura, mas não seguem necessariamente uma metodologia pré-definida” 

(Mancini & Sampaio, 2006, p. 2). É de caráter exploratório, ou seja, segundo 

Gil (2021), é uma pesquisa que possui, dentre outras coisas, o 

desenvolvimento, a modificação e o esclarecimento de ideias com o intuito de 

oferecer uma visão panorâmica acerca de determinado assunto. Ainda, trata-se 

de uma pesquisa de abordagem qualitativa, descrita por Serapioni (2000) 

como um método que auxilia no descobrimento de dimensões pouco 

conhecidas de um determinado problema, possibilitando novos olhares e 

construção de novas hipóteses. 

Visando à compreensão teórica de alguns conceitos abarcados ao longo 

da revisão, optou-se por utilizar obras de autores como Amarante (2007), 

Griner (2019), hooks
1
 (2021), Minayo (2006), dentre outros, que versam, sob a 

ótica da autora do presente trabalho, de modo a contribuir para a 

compreensão de conceitos como amor, violência e saúde mental. Além disso, 

publicações, como notas técnicas e referências disponibilizadas pelo Conselho 

Federal de Psicologia (CFP) e pelos Conselhos Regionais de Psicologia (CRPs), 

mostram-se relevantes como materiais de embasamento para a prática 

1
 Pseudônimo de Gloria Jean Watkins, escritora norte-americana, grafado em letras minúsculas 

conforme a vontade da autora. 
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psicológica em relação à problemática trabalhada. 

Com isso definido, foram utilizadas três plataformas de busca online:  

primeiramente, a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e, devido à baixa quantidade de documentos 

encontrados, incluiu-se posteriormente a plataforma de pesquisa Google em 

sua especificidade de conteúdos acadêmicos (Google Acadêmico/Scholar). Nas 

três plataformas, utilizou-se a palavra-chave ‘amor patológico’ para a busca, no 

período de agosto de 2022 a abril de 2023, limitando-se às cinquenta 

primeiras publicações retornadas pelas plataformas devido à progressiva 

diminuição do aprofundamento dos textos em relação ao AP
2
. 

Como critérios de inclusão, optou-se por utilizar artigos, trabalhos de 

conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado: a) 

disponibilizados na íntegra; b) de livre acesso; c) em línguas lusófonas; d) nos 

quais o ‘amor patológico’ fosse o tema principal. Já como critérios de exclusão, 

optou-se por desconsiderar: a) capítulos de livros, capítulos de e-books, casos 

clínicos e resumos; b) publicações distantes da temática; c) publicações que 

precisavam ser pagas para acessar; d) publicações em línguas não-lusófonas. 

Seguindo para a análise dos documentos selecionados com base nos 

critérios de inclusão e exclusão, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo. A 

técnica é descrita como “[...] um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações” (Bardin, 2016, p. 31), que permite a identificação e a 

interpretação dos resultados, por meio da pré-análise, da exploração e do 

tratamento do conteúdo encontrado. Na pré-análise, foi feita uma leitura 

flutuante dos documentos encontrados, que possibilitou a sistematização de 

ideias e o desenvolvimento de um plano de análise; na exploração do material, 

foram criadas categorias a partir de temáticas apresentadas ao longo das 

publicações; e no tratamento, foram interpretados e sistematizados os 

conteúdos apresentados a seguir.  

2
 Devido ao número de documentos disponibilizados em cada plataforma, apenas no Google 

Acadêmico esse critério de fato necessitou ser utilizado. 
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RESULTADOS 

Quantidade de publicações e documentos encontrados 

Condensando os resultados obtidos nas plataformas de busca, 

utilizando a palavra-chave ‘amor patológico’, e delimitando a pesquisa às 

cinquenta primeiras publicações retornadas em cada plataforma, foram 

encontrados 55 documentos. Por meio dos parâmetros utilizados em relação 

aos critérios de inclusão e exclusão, o número total de documentos reduziu-se 

a 12, como é mostrado na tabela a seguir: 

Tabela 1. Levantamento de publicações sobre o AP em ordem alfabética 

Qtde Título 

1 Amor patológico: aspectos clínicos e de personalidade. 

2 Amor patológico: um novo transtorno psiquiátrico? 

3 Amor patológico: uma investigação em relação ao gênero, crenças sobre o amor, apego e autoestima. 

4 Amor saudável e patológico: desdobramentos neurobiológicos. 

5 Codependência afetiva: quando o amor se torna um vício. 

6 De princesas a sapos escaldados: um estudo sobre as mulheres que amam demais anônimas (MADA). 

7 Desenvolvimento e validação de um instrumento para avaliar o amor patológico. 

8 Esquemas iniciais desadaptativos em mulheres com amor patológico. 

9 Mulheres e o amor patológico: o prazer na dor de amar demais. 

10 
Mulheres que amam demais: uma discussão teórica sobre o amor patológico em seus aspectos 
histórico-culturais e psicodinâmicos. 

11 Um estudo sobre relacionamentos abusivos ou tóxicos em casais heterossexuais. 

12 Validação de escalas para avaliação do amor patológico. 

Nota.  Elaborada pela autora (2023). 
Qtde = quantidade.  
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Período das publicações 

Após a leitura flutuante de todas as publicações encontradas, incluindo 

as desconsideradas com base nos critérios estabelecidos, é pertinente destacar 

que os trabalhos produzidos em relação ao AP são significativamente recentes, 

não havendo sequer 1 (um) documento escrito no século passado. Tendo em 

vista os trabalhos identificados, foram resgatadas cinco publicações de 2001 a 

2010, cinco publicações de 2011 a 2020 e duas publicações de 2021 até o 

momento (abril de 2023), o que evidencia a baixa produção científica sobre a 

temática. 

Embora seja possível hipotetizar uma constância em relação à produção 

de publicações que versam sobre o AP, há de se considerar a escassez de 

documentos sobre o conceito, sobretudo tendo em vista que não houve 

nenhum critério restringindo as publicações ao campo da Psicologia. Esta 

consideração nos convida a refletir se os critérios de inclusão/exclusão 

adotados foram prejudiciais de alguma maneira ou se, de fato, o AP ainda é 

um conceito pouco explorado. 

Conceituação, caracterização e outras nomenclaturas 

O AP é considerado um fenômeno marcado pela ausência de controle, 

por formas doentias de funcionamento e por padrões de comportamento 

repetitivos, com o intuito de prestar cuidados ao outro de forma obsessiva. O 

indivíduo coloca os seus interesses próprios em segundo plano, mesmo 

quando há indícios mostrando para ele os prejuízos causados por esse tipo de 

relação. Essa vivência costuma desencadear sentimentos de dependência, em 

que o sofrimento passa a ser excessivo, podendo comprometer a saúde mental 

(Berti et al., 2011; Neves, 2021; Rocha, Rodrigues & Oliveira, 2018; Serrão & 

Justi, 2019; Sophia, 2008, 2014; Sophia, Tavares & Zilberman, 2007).  

De Carvalho (2017) ressalta que tal fenômeno pode ser manifestado em 

pessoas com baixa autoestima, sendo complementado por Ferrante e Sousa 

(2021), que apontam que o indivíduo nutre um sentimento de insegurança, 

considerando-se insuficiente para ser reconhecido, aceito e amado, mesmo 

quando a realidade se mostra avessa a essa maneira de pensar. Ainda, é válido 
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frisar que, por trás de tudo isso, muitas vezes há, na realidade, certo interesse 

na evitação de sentimentos de menos-valia (Boscardin & Kristensen, 2011), 

onde é presumível pensar que “[...] a essência dessa patologia parece não ser 

amor, e sim medo – de estar só, de não ter valor, de não merecer amor, de vir a 

ser abandonado [...]” (Sophia, Tavares & Zilberman, 2007). 

Carvalho (2014) ressalta que, para entender essa patologia, é necessário 

pensar no autocontrole em relação ao agir, ao pensar e ao sentir, e em como 

isso se desdobra nas relações sexuais e afetivas. Lima (2016) aponta que, na 

visão psicanalítica, o AP se desenvolve quando amarras atreladas a um 

passado distante, ligadas principalmente às relações afetivas desenvolvidas na 

infância, tornam-se essenciais para a sobrevivência psíquica, impedindo o 

sujeito de traçar novos caminhos. 

Em paralelo, Lima (2016) também aponta que, na visão gestáltica, por 

meio de relações que não promovem recompensas, numa tentativa de recriar o 

passado, bloqueia-se o contato com o outro, em decorrência da necessidade do 

controle e de um processo de negação. Já na perspectiva da Teoria dos 

Esquemas, o AP corresponderia aos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), 

que constituem o nível mais profundo da cognição humana, caracterizados por 

padrões estáveis e duradouros, desenvolvidos desde a infância e associados a 

conteúdos disfuncionais (Boscardin & Kristensen, 2011). 

Quanto às nomenclaturas, por vezes, o AP é denominado de distintas 

formas. Nas publicações encontramos: amor possessivo, amor obsessivo, amor 

paixão, amor complementar, amor mania, amor ansioso-ambivalente, amar 

demais (MADA), codependência afetiva, dependência (love addiction), 

dependência do parceiro, dependência romântica, dependência afetiva e falso 

amor (Serrão & Justi, 2019; Sophia, 2008, 2014; Sophia, Tavares & Zilberman, 

2007). Tal diversidade terminológica evidencia a ausência de consenso na 

literatura acerca da definição e delimitação do fenômeno, apontando a 

complexidade de como entendê-lo.  
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Critérios de diagnóstico do AP e associação a outros adoecimentos 
mentais 

Compreendendo as características apresentadas pela pessoa que convive 

com o AP, é necessário depreender os critérios estabelecidos para a avaliação 

diagnóstica. Os parâmetros usados para avaliação do quadro são semelhantes 

aos critérios utilizados para diagnóstico de dependência de substâncias, em 

que autores como de Carvalho (2017), Neves (2021), Serrão e Justi (2019), 

Sophia (2008, 2014) e Sophia, Tavares e Zilberman (2007) estabeleceram os 

seguintes critérios diagnósticos:  

1)​ Sinais e sintomas de abstinência, que surgem em ameaças de 

rompimento da relação ou quando o parceiro se distancia (como 

taquicardia, insônia, tensão muscular, dentre outros); 

2)​ Cuidado em excesso, comportamento este percebido pelo indivíduo, que 

nota despender muito mais cuidado do que anteriormente pretendido; 

3)​ Tentativas de diminuição ou cessação do comportamento patológico 

sempre mal-sucedidas; 

4)​ Gasto de tempo e energia excessivos visando o controle das atividades 

do parceiro; 

5)​ Abandono de atividades e interesses que antes eram valorizados, tanto 

pessoais quanto profissionais; 

6)​ A conduta patológica é mantida, mesmo ciente dos prejuízos pessoais, 

profissionais e nas relações interpessoais. 

Além disso, segundo Berti et al. (2011) e reforçado por Carvalho (2014), 

há também indícios diferenciando indivíduos que convivem com AP de 

indivíduos que não convivem. São eles: intensidade do amor; satisfação no 

relacionamento; preenchimento das expectativas; atendimento às 

necessidades; comparação com os demais relacionamentos; problemas; 

arrependimento. Além dos critérios acima expostos, há algumas outras 

propostas para avaliar o AP, sendo: 

a)​ o anseio de que é necessária a presença do outro com quem se vivencia 

um vínculo afetivo, por mais insatisfeito que se esteja com a relação;  

b)​ necessidade de aprovação alheia e excessiva necessidade de agradar a 
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pessoa de quem dependem;  

c)​ revivência e recriação de sentimentos negativos;  

d)​ troca assimétrica de afeto associado a um vazio emocional persistente;  

e)​ fantasias excessivas no início do relacionamento, que levam a um estado 

de euforia ao iniciá-lo e uma idealização excessiva de seus parceiros;  

f)​ adoção de posições subordinadas nas relações, associadas à auto 

anulação, autoestima negativa;  

g)​ a manifestação de antecedentes pessoais indicativos de certas 

deficiências afetivas na infância, ou apego ansioso, junto com 

possibilidade de ter sofrido abusos emocionais e/ou físicos;  

h)​ sentimento de desamparo emocional e com a possibilidade de humor 

disfórico com oscilação, dependendo da evolução do relacionamento 

(Jimenez & Ruiz, 2008, como citado em Neves, 2021, p. 41). 

 

É válido destacar que, apesar do exposto acima, os critérios diagnósticos 

ainda são muito complexos, considerando as construções sobre o amor e as 

narrativas sobre o sofrimento por amor no imaginário popular (Neves, 2021). 

Na literatura científica aqui revisada, observa-se que o AP tem sido 

associado a aspectos comórbidos e sintomatológicos. Embora tais associações 

sejam, por vezes, controversas e carecem de comprovações diretas de 

associação a transtornos psiquiátricos, elas se mostram relevantes para o 

debate e a investigação do fenômeno. Nesse sentido, alguns autores sugerem 

que o AP pode estar relacionado ao transtorno obsessivo-compulsivo e 

manifestar-se secundariamente em quadros depressivos e ansiosos. Destarte, 

pode-se configurá-lo como um subtipo do transtorno de personalidade 

dependente, associá-lo às dependências comportamentais (love addiction) e 

ao uso de substâncias, ou ainda ocorrer de forma isolada em personalidades 

mais vulneráveis (Berti et al., 2011; de Carvalho, 2017; Sophia, 2008, 2014; 

Sophia, Tavares & Zilberman, 2007).  
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Família, gênero, cultura e AP  

Tendo em vista que muito de quem somos está direta e indiretamente 

relacionado às vivências que experienciamos ao longo de nossa constituição 

enquanto sujeito, torna-se pertinente destacar que o impacto de 

atravessamentos vividos e/ou observados, podem se manifestar em nossa 

forma de se relacionar com o mundo. Pensando na infância, os autores 

apontam que, em famílias consideradas disfuncionais, frequentemente com 

histórico de negligência (física e/ou emocional), a criança acaba nutrindo certo 

medo de ser abandonada e torna-se carente de suporte afetivo. 

Devido a isso, por vezes, a criança assume responsabilidades de seus 

cuidadores, buscando obter afeto, reconhecimento e atenção. E, ao chegar à 

vida adulta, reproduz tais comportamentos nos relacionamentos, buscando, 

dessa forma, suprir o amor que nunca recebeu de forma satisfatória enquanto 

criança. Isso frequentemente condiz com a realidade experienciada na infância 

pela pessoa diagnosticada com AP, que vivencia desarranjos afetivos nessa 

época (Berti et al., 2011; Boscardin & Kristensen, 2011; De Carvalho, 2017; 

Lima, 2016; Neves, 2021; Sophia, 2008, 2014; Sophia, Tavares & Zilberman, 

2007). 

Debruçando-se, sobretudo, sobre a publicação de Neves (2021), que 

contempla, em sua dissertação, boa parte dos demais trabalhos aqui 

referenciados, a literatura não apresenta nenhum estudo que fundamente uma 

predominância de gênero em relação ao AP, considerando características 

biológicas. Entretanto, embora o fenômeno seja manifestado tanto em homens 

quanto em mulheres, observa-se maior prevalência do AP no público feminino 

(Boscardin & Kristensen, 2011; Ferrante & Sousa, 2021; Lima, 2016; Rocha, 

Rodrigues & Oliveira, 2018; Sophia, 2008; Sophia, Tavares & Zilberman, 

2007). 

A predominância do AP em mulheres ocorre devido a características 

culturais facilitadoras, visto que a mulher é muito mais influenciada pela 

sociedade a dar atenção e importância aos relacionamentos, enquanto o 

homem é incentivado a despender mais de si em atividades externas, como o 

trabalho. Inclusive, Neves (2021) e Sophia (2008) apontam que variáveis 
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sociodemográficas acabam, até certo ponto, corroborando essa diferença entre 

os gêneros. 

Contudo, apesar dessas análises, Sophia (2008, 2014) destaca que o AP 

é considerado um padrão atípico de uma relação que independe de gênero. 

Ademais, Neves (2021) ressalta que não há evidências de que o gênero 

determine uma maior tendência ao AP; as diferenças mais expressivas dizem 

respeito às maneiras pelas quais homens e mulheres vivenciam e expressam 

esse fenômeno. As hipóteses relativas ao gênero, em sua maior parte, 

apresentam apontamentos sem dados ou estudos que fundamentem tais 

afirmações. 

É pertinente observar que, segundo Lima (2016) e Neves (2021), a 

cultura vigente em nossa sociedade ocidental contribui significativamente para 

idealizações e visões distorcidas sobre o amor. Obras literárias, como livros, 

filmes, séries, novelas e peças teatrais, assim como a música popular e a ópera, 

frequentemente difundem, glorificam e exaltam atributos positivos atrelados a 

esse amor que se distancia do saudável, dando a falsa ilusão de que essas 

características disfuncionais são mais positivas do que negativas. 

Neves (2021) aponta as novas tecnologias da comunicação – incluindo 

os aplicativos de relacionamento – como ferramentas que disseminam, de 

forma romantizada, distorções perceptivas que podem permear uma relação, 

dada a superficialidade e os truques envoltos nesses avanços tecnológicos. Vale 

evidenciar que a cultura que nos rege, muitas vezes, instaura o que é normal e 

o que é patológico, destacando que “Já que ele não é um desvio para a 

anormalidade, o amor patológico, portanto, é tão produto cultural quanto 

todas as outras formas de ‘amar’ reconhecidas na sociedade como normais, 

naturais” (Carvalho, 2014, p. 49). 

Saúde mental, violência e AP 

De forma mais ampla, de acordo com os escritos de Sophia (2008, 

2014), ao pensarmos no fenômeno do amor, é relevante destacar a escassez de 

pesquisas científicas que tracem um paralelo entre amor e saúde mental, 

embora os relacionamentos amorosos sejam fundamentais para o provimento 

ou o detrimento dessa. Assim, é válido enfatizar que o amor “[...] tem sido 
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utilizado como um recurso para estabelecer novos padrões de saúde e doença 

com a finalidade de determinar a forma correta de viver uma relação sexual 

e/ou amorosa” (Carvalho, 2014, p. 18). 

Numa maneira de amar que se distancia do saudável, em que se 

encontra o AP, Sophia (2008, 2014) aponta que a saúde mental do indivíduo 

pode se mostrar significativamente comprometida em uma vivência desta 

natureza. É pertinente salientar que o AP “[...] é um problema que atravessa as 

dimensões da saúde mental, o que exige uma abordagem ampla que leve em 

consideração os fatores psicológicos, socioculturais e sintomatológicos” 

(Neves, 2021, p. 50). Pensando em uma relação embebida pelo AP, Lima 

(2016) e Serrão e Justi (2019) apontam que tal vivência, devido às suas 

similaridades com a dependência de substâncias, pode deteriorar totalmente a 

saúde mental do indivíduo. 

Tratando-se da violência, Neves (2021) informa que há maior 

predominância de publicações sobre violência entre parceiros na América 

hispânica e na Espanha. Ainda assim, em sua publicação, salienta que muitas 

vezes, devido à cultura machista de nossa sociedade, onde o homem é visto 

como alguém que deve ser bem-sucedido, forte e provedor, há ali uma 

violência subjetiva imposta. O autor destaca que aqueles que não se adequam a 

isso acabam apresentando grande sofrimento, facilitando a adoção de crenças 

que perpetuam a prática da violência por parte do público masculino frente às 

relações. 

Neves (2021) comenta que, devido à pandemia da COVID-19, a violência 

doméstica aumentou, levantando a hipótese de que alguns dados apresentados 

em sua publicação possam ter sido influenciados por essa realidade. Ele ainda 

pontua que, dada a baixa produção de pesquisas que visam compreender 

aspectos presentes nos relacionamentos com a masculinidade, pode haver 

indícios de associação entre o AP e extremos da violência que não estão sendo 

divulgados. 

Na publicação de Carvalho (2014), na qual se fala muito das Mulheres 

que Amam Demais Anônimas (MADAs), é colocado que as MADAs são sempre 

vítimas de violência. A autora também fala brevemente dos Homens que 

Amam Demais (HADES), dizendo que estes, assim como as MADAs, 
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costumam negar a violência sofrida no relacionamento. Carvalho (2014) ainda 

evidencia que, devido às discriminações sofridas por ‘amar demais’, há 

agravamento das situações de exclusão e de violência experienciadas. Ao longo 

do texto, aborda-se a existência de relatos, tanto de homens quanto de 

mulheres, que se dizem agressivos e violentos. 

Em consonância com esses apontamentos de Carvalho (2014), Ferrante 

e Sousa (2021), nos seus escritos, apresentam poucos, mas significativos, 

dados que contam com a presença de violência verbal, física, moral e 

psicológica nos relacionamentos permeados pelo AP (embora não utilizem esta 

nomenclatura), tanto no ambiente doméstico quanto de forma externa; nesta 

segunda, as agressões são aplicadas a outras pessoas e não ao parceiro. E, 

traçando um breve paralelo entre saúde mental e violência, é pertinente 

apontar que, segundo Ferrante e Sousa (2021), certos tipos de manifestação de 

violência podem afetar de forma significativa a saúde mental do sujeito. 

Tratamento do AP 

Ao se considerar que o AP é um fenômeno recortado por diversos 

aspectos, e embora sua similaridade com quadros de dependência química ou 

comportamental seja significativa, é pertinente destacar que, segundo Rocha, 

Rodrigues e Oliveira (2018) e Sophia, Tavares e Zilberman (2007), ainda há 

uma concreta dificuldade de as pessoas se conscientizarem sobre o que é o AP, 

elucidando o desafio de realizar trabalhos preventivos. Neves (2021) salienta 

que, devido ao desconhecimento etiológico e das características que permeiam 

o AP, os profissionais lidam com indivíduos que vivenciam uma relação 

embebida pelo fenômeno, com certa dificuldade em compreender as 

manifestações do AP, muitas vezes referindo-se a este como secundário ou 

considerando-o como outro transtorno.  

Destaca-se que frequentemente os profissionais da psicologia possuem 

uma visão, quase atrelada ao ‘senso comum’, de que, nos relacionamentos, as 

mulheres tenderiam a ser mais dependentes do que os homens, enfatizando o 

peso de fatores culturais, mesmo não existindo dados científicos sólidos que 

confirmem tal hipótese. Contudo, Neves (2021) reforça que,  por serem muito 

mais propensas a procurar serviços de saúde, incluindo os de saúde mental, 
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compreendem-se os motivos que levam o profissional a crer que o AP seja 

mais prevalente no público feminino, considerando que as mulheres, de fato, 

procuram mais ajuda e falam mais sobre as questões que as atravessam. Posto 

isso, os profissionais precisam “[...] reconhecer perfis de comportamento 

associados ao amor patológico, principalmente aqueles voltados para posturas 

mais ativas e menos vitimizadas tanto em homens quanto em mulheres” 

(Neves, 2021, p. 77). 

Considerando o exposto acima, os autores apontam a psicoterapia na 

modalidade individual como uma possível ferramenta efetiva para melhora do 

quadro, sugerindo enfoques nas teorias psicodinâmicas, comportamentais e 

psicanalíticas. Ressaltam também a psicoterapia na modalidade grupal, pois, 

muitas vezes, esta proporciona o acolhimento e a proteção de que a pessoa 

com AP necessita para a adoção de mudanças nos padrões disfuncionais 

afetivos que se reproduzem, sugerindo-se também grupos de autoajuda (como 

o MADA e o HADES), participação da comunidade, terapia de casal, etc.  

Há ainda a recomendação de avaliação psiquiátrica, não apenas para 

diagnóstico do quadro, mas também para possíveis intervenções 

psicofarmacológicas, caso existam comorbidades potenciais. Recomendam-se 

também programas de reestruturação e questionamento de crenças, onde é 

dado um exemplo de se colocar avisos antes da reprodução de filmes, 

informando que a vivência apresentada não é um exemplo de amor saudável 

(de Carvalho, 2017; Neves, 2021; Rocha, Rodrigues & Oliveira, 2018; Sophia, 

Tavares & Zilberman, 2007). 

DISCUSSÃO 

Definir o amor é uma tarefa complexa, difícil. hooks (2021), ao versar 

sobre o conceito, disserta que o significado da palavra ‘amor’ já é, por si só, um 

desafio, sobretudo por considerar que deveríamos pensá-lo não como um 

substantivo, mas como uma ação. Buscando uma compreensão mais ampla do 

fenômeno, a autora postula que o amor é a vontade de alimentar o próprio 

crescimento espiritual e também o do outro; implica escolha, sendo tanto uma 

ação quanto uma intenção, por isso, se afasta da hipótese de que sabemos 

instintivamente como se amar. O amor é, portanto, aprendido e construído. E 
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por isso, fica suscetível a ser aprendido e construído de formas diversas; tanto 

boas quanto ruins, tanto funcionais quanto disfuncionais. 

Pudemos observar, pela leitura dos documentos encontrados, que a 

ideia do amor como algo sempre positivo, embora se sustente de maneira 

muito marcante no imaginário social, não é uma realidade absoluta. Contudo, 

mesmo diante de publicações que dão respaldo à ideia de que o amor nem 

sempre é positivo, dificilmente é possível vislumbrá-lo como algo diferente de 

bom no cotidiano, pois “A maioria de nós tem dificuldade de aceitar uma 

definição de amor que afirma que nunca somos amados em contextos nos 

quais existe abuso” (hooks, 2021). 

Visões distorcidas sobre o amor podem ser experienciadas e 

interiorizadas pelo ser humano e acarretar vivências de amores lidos como 

disfuncionais. Ponderando sobre a construção do sujeito, Griner (2019) 

comenta que, quando uma relação proporciona expectativas, dádivas, bem 

como dívidas e obrigações morais, tem-se ali uma relação afetiva que pode ser 

definida como amor. Porém, quando há mal-estar – seja no indivíduo, seja 

com quem esse indivíduo se relaciona – ali o amor começa a se aproximar da 

ordem do patológico.  

O AP, como apontado em grande parte das publicações identificadas, é 

um fenômeno considerado uma vivência distorcida de amor, caracterizado por 

formas disfuncionais de funcionamento, em que o indivíduo apresenta 

padrões de comportamento repetitivos e descontrolados em relação ao 

cuidado e à atenção colocada em um relacionamento. Encontrado com 

diversas nomenclaturas, o AP apresenta sinais e sintomas muito similares à 

dependência de substâncias, muitas vezes estando vinculado a outros 

adoecimentos mentais e, ainda, se mostrando um fenômeno complexo de ser 

compreendido. 

Elencado ao fenômeno do AP, foi possível vislumbrar como 

disfuncionalidades experienciadas na infância se relacionam com o quadro. E 

é curioso que, na literatura, quando olhamos para estruturas de famílias 

consideradas disfuncionais, vemos que muitos de nós “[...] fomos ensinados 

que não éramos bons, [...] constrangidos, abusados verbalmente e/ou 

fisicamente e negligenciados emocionalmente, mesmo quando nos ensinavam 
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a acreditar que éramos amados” (hooks, 2021). Portanto, como apontado nos 

documentos selecionados, tendo em vista não apenas o que foi vivenciado na 

infância, mas também a adoção de papéis que essas vivências despertaram no 

eu infantil, o indivíduo diagnosticado com AP tende a reproduzir esses padrões 

adotados na infância.  

Tratando-se de gênero, vê-se certa complexidade em atrelar, ou não, o 

peso que este pode ter em uma vivência de AP. Contudo, pensando nas 

problematizações levantadas, não apenas em relação ao gênero, mas, 

sobretudo, à cultura também abordada aqui, com o auxílio de Giddens (1992), 

podemos pensar que há um peso constante imposto pela sociedade às 

mulheres em relação aos relacionamentos afetivos, sobretudo no que se refere 

ao ideal de amor romântico. Nesse sentido, é compreensível que, embora 

ambos os gêneros possam apresentar o diagnóstico de AP, a forma como 

experienciam o fenômeno é dissemelhante, a partir dessa diferença de 

investimento e de expectativa nas relações.  

Sob a ótica da saúde mental como “[...] um campo bastante polissêmico 

e plural na medida em que diz respeito ao estado mental dos sujeitos e das 

coletividades que, do mesmo modo, são condições altamente complexas” 

(Amarante, 2007, p. 19), Neves (2021), ao discorrer sobre a complexidade do 

que seria, então, o sofrimento em nome do amor, devido às construções 

difundidas no imaginário social, aponta para certa dificuldade de compreender 

o fenômeno do AP.  

Isso acontece não somente por um desconhecimento das próprias 

pessoas sobre o que estão vivenciando, mas também pela dificuldade dos 

profissionais da saúde em relação ao AP, que por vezes não consegue atribuir a 

origem central do sofrimento vivenciado pelo indivíduo à patologia. Neves 

(2021) ressalta que, devido à valorização exacerbada atribuída à relação, o 

indivíduo inserido em um relacionamento permeado pelo AP se coloca em um 

lugar de dependência tão intensa que, buscando atender às expectativas do 

parceiro, acaba aceitando certos tipos de violência e renunciando à própria 

identidade.  

Ponderando sobre a violência, Krug et al. (2002) postulam a 

probabilidade desta sempre ter feito parte da humanidade, causando múltiplos 
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impactos em diferentes partes do planeta. Minayo (2006), em seus escritos, 

elucida que a violência é múltipla, e defini-la de forma simples e estática seria 

não apenas compreendê-la equivocadamente, mas atribuir-lhe um caráter 

reducionista. A autora ainda complementa, afirmando que essa dificuldade de 

conceituar a violência ocorre devido ao “[...] fato de ela ser um fenômeno da 

ordem do vivido, cujas manifestações provocam ou são provocadas por uma 

forte carga emocional de quem a comete, de quem a sofre e de quem a 

presencia” (Minayo, 2006, p. 14).  

Pensando-se então na interlocução existente entre o AP e a violência de 

forma mais profunda, foi possível observar a baixa quantidade de publicações 

versando sobre esse binômio; e mesmo aquelas que trazem explanações sobre 

a violência, o fazem de maneira pouco aprofundada. Dado que a violência se 

constitui hoje como um problema de saúde pública no país, considerando que 

“[...] afeta a saúde individual e coletiva e exige, para sua prevenção e 

tratamento, formulação de políticas específicas e organização de práticas e de 

serviços peculiares ao setor” (Brasil, 2005, p. 10), a relação existente entre o 

AP e a violência poderia contar com mais pesquisas. 

Voltando-se aos documentos encontrados, sobretudo a Neves (2021), 

para maior compreensão da interlocução existente entre o AP e a violência, por 

medo de ficar sozinho, o indivíduo ou assume uma postura excessivamente 

agressiva, ou passiva e submissa para não findar a relação. Devido a isso, 

muitas vezes, coloca-se em posição de desejar aquilo que lhe faz mal, abrindo 

margem para vivências de diversas formas de violência, como a física, a verbal, 

a moral e a psicológica. Observamos também que, costumeiramente, o 

indivíduo com AP sofreu algum tipo de maus-tratos na infância, o que 

evidencia que as vivências violentas são experimentadas desde muito cedo pela 

pessoa. Isso dificulta ainda mais as tentativas de saída de um relacionamento 

embebido pelo AP, uma vez que, desde tenra infância, foi naturalizado para a 

pessoa que esta vivência disfuncional é comum nos relacionamentos. 

Ainda se debruçando sobre a relação existente entre o AP e a violência, 

mas trazendo um olhar sobre as questões de gênero, embora haja essa 

complexidade de utilizar o recorte de gênero como um diferenciador em 

relação a prevalência do AP, podemos pensar na hipótese de uma vivência de 
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AP embebida por violência ser experienciada com maior frequência em 

mulheres. Basta olhar os dados sobre a violência no Brasil (2023), 

disponibilizados pelo Ministério da Saúde no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN), referentes ao período de 2017 a 2021, para 

ver que, mesmo sem delimitar o tipo de violência ou o agressor, as vivências 

violentas atingem predominantemente o público feminino. 

 

 
Nota. Elaborada pela autora (2023). Fonte: Dados obtidos no SINAN, 2023. 

Figura 1. Gráfico sobre notificações de violência interpessoal/autoprovocada. 

Tendo em vista as subnotificações relativas à violência, somadas à falta 

de publicações que versem sobre a interlocução entre violência e AP, há de se 

supor que pode haver uma maior prevalência do gênero feminino em 

experienciar mais vivências violentas de amor. Isso se dá, sobretudo, ao 

olharmos a realidade da cultura ocidental, onde padrões machistas e 

conservadores permanecem sendo fortemente impostos e reproduzidos 

(Giddens, 1992; hooks, 2021). 

Ao refletir sobre os apontamentos acima expostos, vemos o quão 

complexo é para o indivíduo estar imerso em uma relação com a presença do 

AP. Embora, por vezes, o indivíduo entenda que não está lhe fazendo bem, 

ainda assim permanece na relação por imaginar que o término lhe causaria 

uma adversidade mais significativa, sinais de uma fragilidade em relação à 

saúde mental.  

Cardella (1994), psicóloga brasileira, aponta que o amor saudável se 
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contrapõe ao egocentrismo e ao sofrimento emocional. Por isso, ao trabalhar o 

AP, especialmente o AP com manifestações violentas, é importante que o 

profissional de psicologia busque oferecer aparatos que possibilitem ao 

indivíduo reconhecer que o que está vivenciando se contrapõe ao que é 

considerado um amor sadio. Nos trabalhos identificados, observamos que os 

autores apresentam em seus escritos a necessidade de se fazer psicoterapia 

individual e grupal, e mesmo até frequentar grupos de apoio quando se 

vivencia um relacionamento permeado pelo AP, enfatizando ainda a 

necessidade de se promover ações preventivas para evitar que indivíduos 

experienciem uma relação com a presença desse amor disfuncional. 

Ressalta-se que o profissional de psicologia “[...] ao se deparar com 

situações de violência [...] torna-se um agente de proteção, seja em casos onde 

haja apenas a suspeita, seja em situações em que há a constatação da 

violência” (Conselho Regional de Psicologia [PR], 2018, p. 1). Por conseguinte, 

ao se deparar uma vivência de AP com manifestações violentas em sua prática, 

o profissional de psicologia necessita adotar uma postura de cuidado frente a 

essa especificidade, buscando a manutenção da segurança e do bem estar do 

indivíduo, pois, de acordo com o Conselho Federal de Psicologia (CFP), no 

código que regulamenta a profissão, em seu segundo princípio fundamental, 

“O psicólogo trabalhará visando promover a saúde e a qualidade de vida das 

pessoas e das coletividades e contribuirá para a eliminação de quaisquer 

formas de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 

opressão” (CFP, 2005, p. 7). Por isso, diante das práticas violentas, incluindo 

as atreladas ao AP, é crucial que o profissional de psicologia assuma uma 

postura ativa e ética, visando romper com práticas violentas que estejam sendo 

vivenciadas por alguém. 

Na publicação de Krug et al. (2002), a Resolução WHA49.25 – 

Prevenindo a violência: uma prioridade da saúde pública que consta no 

documento, evidencia a necessidade de se implementar políticas públicas 

versando sobre a violência, buscando não apenas a diminuição de suas 

manifestações, mas também ações preventivas sobre a violência na sociedade. 

No Brasil, contamos com a Rede Nacional de Prevenção da Violência e 

Promoção da Saúde, que, buscando fomentar discussões e ações em relação à 
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temática, implantou a partir de 2004 os Núcleos de Prevenção à Violência e 

Promoção da Saúde. E temos ainda a Política Nacional de Humanização 

(PNH), implementada em 2003, que busca a valorização da dimensão humana 

nas práticas de saúde (Coelho, Minayo & Njaine Assis, 2014). 

Considerando as manifestações violentas atreladas ao AP e o papel 

desempenhado pelo profissional de saúde – e, aqui, de modo particular, o 

profissional de psicologia –, cabe à categoria lutar para que essas ações 

governamentais de enfrentamento à violência não apenas sejam formuladas, 

mas também colocadas em prática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atribuir a um amor considerado disfuncional a característica patológica, 

embora possa, de certa maneira, proporcionar maiores estudos e intervenções 

que visem a melhora de relacionamentos problemáticos, parece atrelar a essa 

vivência uma característica que minimiza os aspectos psicossociais, culturais e 

econômicos que atravessam o ser humano.  

Nesse cenário, pensar o AP implica também questionar os próprios 

critérios que definem o que é considerado normal ou patológico no que se 

refere a experiências humanas tão complexas quanto o amor. A análise do 

fenômeno passa, inevitavelmente, pelas dimensões do agir, do pensar e do 

sentir e pelos desdobramentos dessas dimensões nas relações afetivas e 

sexuais. Ainda assim, como em outros comportamentos tidos como 

compulsivos, os limites entre o saudável e o patológico não se apresentam de 

forma nítida, revelando mais zonas de tensão do que fronteiras bem definidas. 

Por isso, embora a nomenclatura Amor Patológico tenha sido a 

escolhida para se discorrer sobre o fenômeno, critica-se aqui a patologização 

de um amor visto como avesso à concepção de um amor socialmente 

considerado ‘sadio’. Ao patologizar-se um fenômeno da ordem do vivido – o 

amor, que ganha características similares às de dependências, tornando-se 

tratável e, portanto, medicável –, indaga-se qual margem se abre para 

legitimar sofrimentos e validar subjetividades humanas. 

O presente estudo possibilitou a compreensão do fenômeno, visando 

não apenas construir um entendimento sobre o AP, mas também identificar 
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fatores que o recortam, bem como entender possibilidades de manejo para 

quem é diagnosticado com AP. Também possibilitou verificar a escassez de 

publicações que abordem a interlocução entre o AP e a violência, o que 

evidencia a necessidade de estudos adicionais sobre este binômio.  

Vale destacar que as discussões sobre tal fenômeno não tiveram como 

intuito esgotar a temática, que merece contínuos estudos e maiores 

aprofundamentos. Visto que o amor é um tema amplamente dialogado nos 

campos filosófico e artístico, mas ainda é pouco pesquisado dentro do campo 

científico, maiores estudos sobre o AP se mostram não apenas interessantes, 

mas necessários.  
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